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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DO Instituto de Estudos da Religião PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Instituto de Estudos da Religião.

Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pelo Instituto de Estudos da Religião, em cumprimento ao disposto na referida resolução.

1. Antecedentes

O Instituto de Estudos da Religião - ISER – é uma instituição civil sem fins lucrativos, fundada em 24 de junho de 1970 como Instituto Superior de Estudos Teológicos (ISET); a mudança de nome para Instituto de Estudos da Religião ocorreu em 28 de maio de 1971. O ISER tem como missão promover os direitos humanos e a democracia mediante programas voltados para a redução das desigualdades sociais e o respeito à diversidade cultural e religiosa.

As atividades do ISER se concentram em três eixos principais: 1) violência, segurança pública e resolução de conflitos; 2) religião no espaço público; e 3) sociedade e desenvolvimento sustentável. No âmbito da violência e segurança pública, o ISER busca melhorar o acesso da população à justiça, desenvolver mecanismos alternativos de resolução de conflitos e promover debates sobre temas relacionados a direitos humanos e cidadania. No decorrer de 2011, ofereceu aproximadamente 4.500 consultas jurídicas gratuitas a vítimas de violações de direitos humanos. Também realiza jornadas de formação em direitos humanos em 12 capitais brasileiras.

Desde 2010, foram conduzidas 32 jornadas com a participação de mais de 2.560 pessoas que abordam temas como visão sistêmica da violência; polícia e cidadania; qualidade de vida e segurança pública; e memória histórica, como parte do Programa da Direção de Educação e Valorização Profissional (DEPAID). O ISER representa as vítimas de duas petições apresentadas à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH): o Caso da Favela Nova Brasília (11.694) e Evandro de Oliveira (11.566), casos de violência policial ocorridos na década de 1990.

Por meio do “Serviço de Educação e Responsabilização para Homens Autores de Violência de Gênero (SERH)”, o ISER busca prevenir e reduzir a violência contra a mulher, conscientizar o público e aprofundar a discussão sobre esse tema. Em 2011, atendeu a 1.207 homens que participaram de grupos de reflexão, reunindo-se em quatro encontros periódicos. Também estabeleceu uma associação com o Primeiro Juizado Especial de Violência Doméstica contra a Mulher do Rio de Janeiro e realizou reuniões mensais conjuntas da rede de atendimento à mulher. No âmbito do eixo temático dos direitos humanos, o “Programa de Proteção aos Defensores de Direitos Humanos” presta assistência aos atores de movimentos sociais que se encontram em situação de risco ou vulnerabilidade, em virtude do papel que desempenham como defensores de direitos humanos, oferecendo-lhes assistência médica e psicológica, além de hospedagem.

Por outro lado, o ISER busca evitar que os jovens participem de atividades criminosas ou do tráfico de drogas por meio de programas como “Desenho e Arte”, “Correspondentes da Paz” e “Capacitação em Informática Básica.” Esses programas contribuem para a formação e desenvolvimento integral das crianças e jovens.

Entre 2009 e 2011, o ISER ministrou um curso de capacitação de 180 horas para 77 profissionais da área de segurança pública, destinado aos guardas municipais e policiais militares localizados em Juruti. Do curso resultou o Diagnóstico da Violência e Insegurança em Juruti. Além disso, conduz investigações acerca de temas de segurança na região. É parte do Observatório Internacional de Violência Associada ao Narcotráfico (OBIVAN), que realiza análises quantitativas que traçam a evolução histórica dos conflitos armados ocorridos nos últimos dez anos no Rio de Janeiro, México, D.F., e Bogotá, e promove debates sobre as políticas públicas relacionadas com o tema nessas localidades. Em 2010, iniciou um programa de justiça comunitária em cinco localidades, que busca fortalecer a justiça brasileira no âmbito de um acordo entre a Secretaria de Reforma do Judiciário (SRJ) e o PNUD. O ISER é o coordenador do Brasil para a “Democracia Ativa”, rede que acompanha a implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas.

Em relação ao segundo eixo temático, o ISER pesquisa a religião nos espaços públicos; promove encontros de líderes religiosos sobre a mudança climática e atividades com a juventude para ressaltar a memória da participação dos jovens cristãos brasileiros em 1950 e 1960; mostra documentários em escolas da região; e doa livros a bibliotecas públicas. Por último, com respeito ao eixo sociedade e desenvolvimento sustentável, desenvolve projetos que promovem a responsabilidade social de empresas como a ALCOA e a Petrobras e a produção legítima de carbono, e incentiva políticas de desenvolvimento sustentável para melhorar a qualidade de vida da população local.

O ISER financia suas atividades por meio de contribuições do Balcão de Direitos, Prefeitura Municipal de Resende; Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE); Programa de Proteção para os Defensores dos Direitos Humanos (PPDDH) da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ); Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD); Cia. Suzano de Papel e Celulose; C&A; ALCOA; Libra Terminal Rio S/A, Carioca Filmes; Entre Atos Agência Cultural; Observatório Internacional de Violência Associada ao Narcotráfico (OBIVAN); Igreja Cristã; Fundação Roberto Marinho; Viva Rio; e Viva Comunidade.

O ISER apresentou o pedido de registro à OEA em 26 de setembro de 2011. 

2. Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome da organização:
Instituto de Estudos da Religião - ISER

Endereço:
Ladeira da Glória, 67 - Glória


Rio de Janeiro


Brasil

Telefone:
(55) 21 2555-3782

Fax:
(55) 21 2558-3764

Correio eletrônico:
iser@iser.org.br

Página eletrônica:
www.iser.org.br

Presidente:
Helio Raymundo Santos Silva

Secretário Executivo:
Pedro Strozenberg


Data de constituição:
24 de junho de 1970
3. Principais áreas de trabalho e contribuições de interesse para a OEA

O ISER promove a defesa dos direitos humanos e o fortalecimento da democracia por meio de programas de pesquisa e capacitação destinados a prevenir a violência contra a mulher e entre os jovens. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir.
· Promoção e proteção dos direitos humanos de grupos em situação de vulnerabilidade mediante a implementação de cursos de capacitação para conscientizar o cidadão sobre seus direitos e obrigações.
· Prevenção da violência contra a mulher, as crianças e os adolescentes e prestação de assistência jurídica e atendimento de saúde gratuito às vítimas de violações de direitos humanos.
· Influência nas políticas públicas mediante a elaboração de pesquisa sobre as causas da violência e sobre a religião nas políticas.
· Cooperação com organizações da sociedade civil para fortalecer as entidades de segurança pública, mediante a incorporação da perspectiva de direitos humanos.
· Monitoramento e acompanhamento da implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas por meio do trabalho na Rede Democracia Ativa.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

O Instituto de Estudos da Religião se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir.
· Divulgação dos valores e princípios constantes da Carta Democrática Interamericana.
· Colaboração com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) no acompanhamento da implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, Convenção de Belém do Pará.
· Difusão do trabalho da Comissão e da Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e intercâmbio de informações com a Relatoria sobre os Direitos da Mulher sobre a situação dos direitos humanos de gênero na região. 
· Apresentação de recomendações à Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente.
· Colaboração com o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional (DSP/SMS) por meio da coleta e análise de informações sobre os fatores e zonas de violência e da elaboração de estratégias para o combate da violência armada e do tráfico de drogas, promovendo a segurança multidimensional. 
· Cooperação com o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) em iniciativas para prevenir a violência entre os jovens.
5.
Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 26 de setembro de 2011
· Ato constitutivo
· Estatuto
· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades de 2009-2011
· Demonstrativos financeiros de 2010 e 2011 (auditados por Angela Dias Da Silva, Contadora Pública – CRC-RJ 058127-0)
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